
• 

.. . 

--• 
1 

.l 

Movimento Negro e 
compromisso social. 

,, 
, 

..- Manifesto _de Lançamento 
..-Extrato dos Estatutos -

..- Projeto inicial: 

DOC421 

Curso Pré-vestibular para negros e carentes 
..- Matérias veiculadas pela imprensa 

Ju~ de Fora, -maio-de 1999 . 

Coordenação Provisória: Ana Paula da Silva, Fabiana da Silva, José Geraldo Azarias,, 
Márcia dos Santos, Martvs Antonio Alves das Chagas 



,::--.::{.r~r~-?:~~ 
' .. ··• ... 

eis o Ce~ v'V e '1À 'luestÃo rncinl 

As vitórias conquistadas ao longo dos anos pelo movimento negro 
brasileiro, vem causando uma verdadeir~ revolução silenciosa no 
comportamento de homens e mulheres de todas as raças, que hoje, ao 
contrário do que acontecia em passado recente, assumem que o nosso 
país é racista. 

O fato de reconhecermos o racismo, para nós é o primeiro passo 
necessário para formularmos a receita adequada para o seu combate e 
erradicação. Nesse processo muito tem contribuído as entidades de 
direitos humanos e principalmente as do movimento negro, que em sua 
diversidade conceituai e prática permite que tenhamos uma leitura mais 
abrangente dos efeitos nocivos que a ideologia do racismo provoca nos 
mais variados setores sociais. 

Sabemos que implementar propostas de combate ao racismo é um 
trabalho difícil, que vai desde ações concretas e eficazes do Estado 
brasileiro, passando por uma postura de elevação da auto-estima da 
população negra, chegando a uma determinação criteriosa, com 
políticas de discriminação positiva ou ações afirmativas contra os 
principais ngont021 u~ dit1r.1c,1111t,,u;au du 1au1tu11u 11u t11 t:1~11. 

É justamente para transformar nosso discurso em prática, que 
estamos apresentando o Centro de Referência da Cultura Negra, 
também denominado por nós como, CERNE. 

CERNE porque pretendemos atingir a parte mais essencial, o 
âmago da questão racial que no Brasil não é tratada com a devida 
importância e seriedade pela sociedade Brasileira. CERNE, por significar 
o tecido de sustentação que fica no centro do tronco e é quase sempre 
escuro, assim como é a história do povo negro neste pais. Escolhemos 

,. •.esta sigla, por representar exatamente onde queremos chegar: ao centro 
·· ' do debate sobre a questão racial em nossa sociedade. 

· Este Centro pretende conjugar trabalho militante com a busca do 
conhecimento sobre a verdadeira história do negro na cidade de Juiz de 
Fora e em nossa região , utilizando de três pilares básicos para sua 
atuação: a educação, a cultura e a participação política, através de 
parcerias com entidades sindicais, de direitos humanos, de origem 
religiosa e com a iniciativa privada. 



•, 
~ ·-~-~".!" " -:.-.=-:.· ...... :. "''. .:;:., ·.-·: -...... _. ·.• .... 

O CERNE, através da cultura, educação, formação política e pesquisa, prioritariamente, tem os negros 
como sujeitos históricos, responsáveis por um legado importante na formação da cultura brasileira como 
um todo, e como agentes formadores e altamente produtivos para a sociedade. Desenvolverá atividades que 
levem à erradicação do racismo e de todas as formas de preconceito e discriminação racial e que promovam a 
cidadania e o exercício desta em todos os âmbitos sociais. O CERNE será um espaço de reflexão, debate e ação 
sobre a trajetória e' a atual situação da comunidade negra e afro-descendente, sendo um pólo de realização 
de experiências e projetos relacionados ao patrimônio cultural afro-brasileiro, enquanto memória, 
entendida na relação passado-presente-futuro. 
O projeto cultural, do CERNE , atenderá os seguintes princípios 
I- desenvolvimento integral da pessoa humana e sua participação no processo decisório; 
II- respeito à dignidade humana e às liberdades fundamentais; 
III- proscrição do tratamento desigual por preconceito ,racismo ou discriminação social sob qualquer 
forma ou ordem; 
IV- preservação, expansão e divulgação do patrimônio cultural negro, a sua participação na formação da 
identidade nacional e suas manifestações; 
V- valorização da cultura negra como fator importante na criação de uma cultura universal; 
VI- mostrar a importância da raça negra na formação cultural e racial brasileira nos últimos quase 500 
anos de sua existência; 
VII- Promover debates sobre temas variados, notadamente os relacionados com o preconceito e 
discriminação racial; bem como injustiças sociais, descumprimento da lei, impunidade e a hipocrisia 
daqueles que contrariam na prática o contêúdo de seus discursos e os direitos e obrigações do cidadão; 
O projeto Educacional do CERNE, constituir-se-á em: 
I- Incentivar a prática de retomo aos estudos de todos aqueles que pelo processo de exclusão social e 
racial tiveram que abandonar seu aprendizado formal, seja pelo fato de não concluírem os ensinos 
fundamental e médio ou pela impossibilidade de chegárem ao ensino superior. 
II- Incentivar a formação de núcleos de Cursos Pré ,. Vestibulares para Negros e Carentes como uma 
forma destes grupos sociais terem acesso aos cursos de nível universitário; 
III- Preparar formadores e multiplicadores da cultura negra. 
IV- Utilizar do processo educacional para transformar e capacitar alunos e alunas , oriundos da 
comunidade negra e carente, para o exercício pleno de sua cidadania. 
O projeto de formação política do CERNE, objetiva-se em: 
I- Elaborar textos de análise e reflexão sobre a questão racial em nosso país, através dos quais se 
demonstre o obscurantismo retrógrado discriminador e o efeito maléfico que provoca no discriminado, 
exaltando os méritos e qualidades deste; 
II-. Promover encontros, palestras, debates, seminários, exposições e tudo o mais que o meio recomendar, 
no sentido de conscientizar as pessoas do erro e grave injustiça que cometem ao se comportarem de forma 
preconceituosa, discriminatória ou racista; .. . 

.• fII- Promover ações pela cidadania, levando ao seio das comunidades conhecimentos e informações que 
possibilitem ao cidadão compreender seus direitos e obrigações, bem como seu potencial de realização; 
IV- Criàr uma atmosfera de convívio e cumplicidade entre os diversos setores organizados da população, 
visando criar um espaço permanente de busca das possíveis soluções para os problemas enfrentados por 
uma país em desenvolvimento como o Brasil. 
O projeto referente à pesquisa baseia-se em: 
I- tomar-se um processo de atualização e de aprofundamento em todas as áreas do conhecimento; 
II- fator de desenvolvimento técnico-científico, econômico e social ao que concerne à Cultura Negra; 
III-desenvolver pesquisas em áreas de documentação escrita, oral ou, qualquer outra fonte documental ou 
visual que possibilite o aprofundamento no conhecimento da antecedência dos negros e afro-descendentes 
de nossa região. 
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Curso Pré Vestibular para Negros e Carentes 

Este é um projeto alternativo de educação, que objetiva, com o apoio da comunidade 
e o trabalho voluntário utilizar do processo educacional para transfonnar e capacitar alunos 
e alunas para o exercício pleno de sua cidadania. 

I - Como surgiu 

S urgiu em Juiz de Fora, através de um grupo de militantes do Centro de Referência da 
Cultura Negra que, com o apoio e assessoramento da coordenação do Pré Vestibular 

de Duque de Caxias - RJ (Núcleo AFE), criou a primeira tunna em setembro de 1998. 
Este pi;ojeto teve sua origem na experiência educacional comunitária da Cooperativa 

Steve Biko em Salvador BA e na ação do SINTUFRJ (Sindicato dos Funcionários da 
UFRJ) e o MANGUEIRA VESTIBULARES no Rio de Janeiro 

As motivações para a implementannos este projeto em Juiz de Fora foram ; 
1 º) A coqstatação que a grande maioria cjas pessoás que não têm acesso ao ensino 

superior são de origem negra ou à • família não tem condições de pagar os altos preços 
cobrados pelos cursinhos tradicionais. 

2°> No último censo (1991), o IBGE divulgou que a população negra (parda+ preta) 
do Brasil é de 44 % do total da população brasileira. Se não houvesse este "sutil racismo à 
brasileira", 44% dos estudantes brasileiros deveriam ser negros. No entanto, menos de 5% 
dos universitários brasileiros são negros! 

UEM FINANCIA 
projeto é auto sustentável, não gerando ônus financeiros para a comunidade, grupo 

de pessoas ou associações de morado!es, entre outros, que o assumem. Cada aluno 
contribui com 10% do Salário Mínimo. 

Este dinheiro é usado para despesas com xerox, compras de apagador, giz apostilas 
das matérias e, para pagar os gastos de passagens e lanches dos professores. 

,. . III - CULTURA E CIDADANIA 

O · trabalho comunitário não quer ser uma extensão do automatismo da educação. A 
coordenação, alunos e professores fazem destes Pré-Vestibulares espaços alternativos 

para se discutir e aprofundar as grandes questões que angustiam a sociedade. Para isto foi 
criado a matéria CULTURA E CIDADANIA nesta disciplina se debate com os alunos e 
professores presentes, questões tais como; Racismo, Polüicas Públicas, Questões da Mulher, 1 

Direitos Constitucionais, Civis e Trabalhistas, Análise da Conjuntura, Neoliberalismo, 
Religião, Filosofia, Fome, etc., tendo a mesma carga horária semanal das outras disciplinas. 
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..... entidade . criada no,_mês ·, , dos projetos . já,' implantá- [ dois sa'lários-riiíninios.- .~Va-
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;, cidade'.)1m ,curso pré-vesti- O curso em Juiz de Fo~a j inínimo) :pàra-: ·poder ·-cob17:r 

' bular _p.ara negros . e pesso- começa a Jun~ion_ar_ e:J?l ~ custos com materjais didá-

as carentes. A proposta agosto, mas tainda ·não foi i ticos",,-explica:~J? · 

.. visa 'facilit~~ às classes definido ·se ·será um :~inte~~ - ~ . A ~~i~r -· difiê~ldade, po-· 

.. -.:,,com baixo poder_ aquisiti- sivão", com .= aulas , s·om~~~e ·i · r~'~/_}.ét'tfJ\-.. r~,;c'?~\~r~-

.: vo o•ingresso nas universi- nos finais de semana, ou ( tação· de profe'ssores, que 

: :.:-dades: diz µma da.'s coorde- nos dias úteis·; em;horário ~ não 'rêc~he~ãc/ pelatáulai~ • . 
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1 da · 

, dante Fabiana Silva. . - . está fazendó' contatos· co~ Í pa~s'âgern '. 'e l1ànêh~:;i:Mas 

~~ParÜndÔ ;"de·., dados esta- ;:_::algunias : entidades~; como i: sé~~n,1·~)~~h~~~~:{ ~ :·~~~;ia\é 

.._tístic~s, _qU:e ~ponta~ um - .. p_astorais de. igrejà e UFJF, i cnar:·um· "mut.1rao·-' pe~a 

ín,dic~:de apenas 3%_ de :ne~ para_ conseguir uma 'sal:a I educ·ação\ "onde1 b·1d6cênte 

___ :_ gr~(~s_tudan~o -~ e!ll in~ti- . _onde fun~iop.~tá · o Ç1:J:~~o ;o , i vá
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. '":tFabiana r_econhece que . a .... -. quanto,•Já ,- se mscreveram · ! dar o ·perfil do'·:estudante 

f~li>rÔÍ>?,~~~;pop.~i~âus'~r.~tªi~', \/10 'alunos;t~;/Ôs{intêiess~~: t unive_i:sH.~ri()·.r:P : Cer~e 

·verge,ncias" na :comum_da- · ,.dos po~em hgar para o nu- · 1· tambeip.T, pr,_e~eµçle trab~-

. de, uma vez ·que a maioria I .- mero 226-3280. \ l 1.~~I\ I)~'~,Ar.~,ª~-,política; - . 

dos .carentes_ também são · Segundo Fabiana, o cur- f inc~n~i~ap.d~ .~. can~idatu­

negros. "~as não . estamos , . so não será gratuito, mas i ra ,de, negro~ .-. . e_ c~lt~ral, 

~ .. : preocupados . com isto, e .<i as alunós estarão longe de pár~'resgata~ ~ história da 
• ~•. • '· '•, · ·, ·''· ,,. -1~ • ' .. , '• · ·· ! ',f , l,·, Ji • I ~·. 1 I. ,,: \ '"' /•,. 1 ~ 

;;.;;~:~L.vamos·~ levaf nosso projeto .. ·: pagar as altas mensalida- i:aça. . ·-·, · , ; ;··,, t ; • 

::t:iiiàêliante~,;'tliz;::acrescentan:- .::·: des _ estipulad~s pelas em- ' '".·:•.1. Sônia Ferraz i 



.. 

Entidade cria pré-vestibular para carentes 
Centro de Referência em Juiz de Fora tenta facilitar o acesso dos ne~ros à universidade 

. . e 

Jacqueline.Lopes 
C~ SL(Q :. ,s ;.;_ 

Jl:!Z DE FOR . .\ - . .\ partir ck 
a2osto .:oméca a iun.:ionar na 
cidade o prim~iro :,:r-o pré-ves­
tibular para carer.tc, .. .\ iniciati­
va. pioneira na re~i}v. pretende 
abrir espuço para uma parcela da 
popula~lo que nJu tem .;orno 
arc:ir com vs custos de! um curso 
preparatório pan ingresso em 
universidat.ks e !Joldades par­
ticulares. O projetu é desenvol­
vido pe!o Centro Je Rder~ncia 
da Cultura Negra de Juiz de 
Fora I Cerne). 

Se2undo um dos coordenado­
res d~ Centro. José Geraldo 
Azaric;s. nas orimeiras reuniões 
que o grupo ; em rdizando em 
di,·a,os bairros o curso prepara­
tório tem sido bem .iceito e já há 
pessoas solicitando reservas de 
va,rns . .-\ idéia ,i muntar o pri­
m;iro núcleo do cursinho no 
centro da cidade. com aulas no­
turnas durante a semana ou aos 
sábados e domin2os durante 
todo o dia. Como ·o início das 
aulas será no se~umlo semestre. 
este :100 ha,·er:(apenas o curso 
intensivo e no próximo ano as 
aulas seriam semelhan tes aos 
dos cursinhos tradicionais . 

Nos cursinhos que funcionam 
na cidade. as mensalidades va­
riam de RS 130 a RS 260. Com 
esses valores. diz Fabiana da 
Si I va. outra coordenadora do 
Centro. fica impos;ívd para os 
carentes - assalariados na maio­
ria - se prepararem para o vesti­
bular. O ç11rsi11ho alternativo vai 
ter mensalidades entre 5% a 10% 
cio salário mínimo - não mais 
que RS 13 men;,lis. Jependcndo 
das possibilidades financeiras de 
c:ida :liuno. fase p:1lametlllJ v:ii 
scn·ir :1pena, parCI J étl mpra de 
mat~:·ial didi11ic,1 'o.isicn. j:i que 
tudo-., ~>~ prni°t'."i"'IUí:'S s\!rão vn­
l u n t :iri<" e o Centro de 
R~tú ~ncia vai mon::ir as salas 
de aulas cm csra.:o, .:ct.lit.lt,s por 
,i11diL"ato-., ~ i:;rt.:.1-1:-. 

Rio tem projeto semelhante 
JCIZ DE FORA - Experiências 

bem-sucedidas de cursos prepara­
tórios para carentes.,já são desen­
volvidas no Rio de Janeiro, segun­
do Fabiana da Silva. Na Baixada 
Fluminense, ressalta. muitas das 
pessoas que conseguiram o ingres­
so no tão sonhado curso de tercei­
ro grau t2m o compromisso de 
contribuir na Úbertura de novas 
salas e ati mesmo atuar como pro­
fessores nos cursinhos. Em 
Salvador (BA) foi montado o pri­
meiro curso desse tipo. no início 
dos anos 90, e as estatísticas dos 
resultados obtidos até agora mos­
tram que a aprovação dos alunos 
chc~CI a 90C:é. Por causa desses rc­
stilt::dns. universidades particula­
res . .:nmn a PCC do Ri,> de 
Janeiro. j:i oferecem bolsas de es­
tudo para alunos c:ircntes prove­
nientes desses cursinhos. diz 
Fabiana Ja Silva. 

A luta para conseguir uma vaga 
num curso superior foi vivenciada 
pela própria Fabiana da Silva. Aos 
22 anos, ela foi aprovada no vesti­
bular para Serviço Social e começa 
a estudar no segundo semestre. 
Foram tres tentativas de apro,·ação 
e nesse período pedidos incansá­
veis de desconto em cursinhos. 

Segundo era. apenas 3% da po­
pulação negra têm acesso ao ensi­
no superior. ··Infelizmente, a maio­
ria da população carente é negra. 
comenta ela. José Geraldo Azarias 
comenta que tem ou\'ido coloca­
ções de pessoas que consideram 
preconceituosa a iniciativa <lc um 
curso para negros. Pará esses co­
mentários. de tem uma c~plicação: 
o aces,o n;to será limit:ido a ne­
gros. mas a to<las as pessoas que 
niio têm cnndicões financeiras tlc 
arcar com as n;cnsal idades de cur­
sinhos. independente tia ~mia. 
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A arte de 
esculpir a 
pedra-sabão 

CACHOEIRA DO CAMPO 
- A arte de trabalhar a 
pedra-sab,ia, fazrndo 

utenst1ios de co:inha, estatuctlls, 
bijuterias e enft!ites, é wna ases­
pccididades cio a11escio Antônio 
ele ,Va:aré Silva. O sucesso de 
rnas panelas ele pedra-sab1io, 
contornadas com cobre e cabos 
de madeira. é tanto que ele atrai 
compradores de outras cidades. 
como ,',faria de Lóurcles Pena 
Reis, qlle levoll uma turma de 
amigos ao distrito Cachoeira do 
Campo, município de Ouro 
Preto, para conhecer os traba­
lhos do arresão. Amônia também 
recebe encomendas de várias 
panes do país. 

"Há três anos, comprei três 
panelas para minha casa e uma 
amiga comproll cinco, que foram 
levadas para Curitiba, onde 
mora. úí em casa elas sãa um 
sucesso, pois 111udaram o sabor 
do nosso feijiio ", disse Maria de 
Lourdes. Na sua opiniâo, a van­
tage111 das panelas de pedra­
sabão é que o ali111ento é cozido 
lent,1111e11tc. "Elas se consell'am 
quentes por 111uito tempo, depois 
de rei iradas do fogão", explicou. 

A111vnio garante que essa 
pedra, que ele 111es1110 retira da 
pedreira, só existe em Minas 
Gerais. "Ela é própria desslf re­
gião, mas existe ta111bé111 e111 
Co11gonhas", disse. Ele conta 
que os blocos seio retirados d<1 
pedreira e levados ao tomo, onde 
a fomw aproximada da p<1ne/11 é 
d1•.<:,n:1ada. "D,puis tudo é feito 
a mtln c\J/11 jt,nmics e muiro jeito 
pc:ra 1:1111 quebmr. Com o 1tsv de 
urrebitn, Jit:c1110s o acabamento 
cnm o cobre". informou. 
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As panelas do artesão Antônio Nazaré encantam o:~~:;;;?~/ 

Artesanato atrai visitantes 
CACHOEIRA DO CA,'vf PO -

O artesão Antônio de Na;:.aré 
afirma que alimento preparado 
em panela de pedra-sablio fica 
mais saboroso que nos utensí­
lios de alumínio. A pi:::.a assada 
em pedra-sabüo também é uma 
das receitas do artesão, que 
também fa: tachos de cobre. 
Segundo ele, ames de ser levada 
ao Jugo, a panela de pedra­
sabão deve ser "rnrtida" para 
mio rachar. 

"Primeiro é preciso passar 
bastante óleo de soja, por dentro 
e por fora. Coloca-se entiio 
muita água por dentro e leva-se 
ao fogo, deixando ferver. 
Rt'pete-s~ u upcraçâo no dia se­
guinte e a panela está pronta 
como recipie111e para cu:inhar 
qualq1ter alimento. melhorando 
o sahor da comida e dando wn 

....... , ........ ,._, __ . __ 

ce110 gostinho de comida casei­
ra", ensina. 

Cachoeira do Ca111po ,! muito 
conhecida pelo seu Festiral de 
Jabuticaba, que atrai visitantes 
de 1·árias cidades. Alé111 disso, os 
artesanatos em pedra-sabüo, 
palha. ferro, madeira e cobre seio 
bastante famosos . As peças ·ie11-
didas por Antônio Na:aré seio 
feitas par outros artestios. q1te 
trabalham com pedra-sabüo. ma­
deira e palh<1. "Nossa equipe é 
formada de quatro pessoas, e 
minha especialidade süa as pane­
las de cobre e pcdra-.mb,io ··, di:. 

De acorda com ele, o anesa­
nato é uma salda. pois m· rrn,f:t­
to.f i11d11stri11li~1ulos 11e11• rcm,,,.e 
satisfa:em os co11s11111Ídore.1 c1ue 
exigem qua/id11de. ,V11:111i tljir-
111011 que recebe cnco111e11dus t!e 
,odas as partes do Brmii. 
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